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Objetivos 
1) Estudar a organização sonora da linguagem na produção, perceção e compreensão, bem como o seu 
papel no processamento e no desenvolvimento da linguagem. 2) Saber identificar, comparar e 
classificar os ritmos e as melodias das línguas. 3) Dominar técnicas experimentais para o estudo da 
prosódia em bebés, crianças e adultos. 4) Explorar pontes entre prosódia e cognição, prosódia e 
processamento audiovisual da linguagem, prosódia e perturbações da linguagem e da comunicação em 
crianças e adultos. 5) Desenvolver investigação em prosódia. 
 
Goals 
1) Examine the sound structure of language in production, perception, and comprehension, as well as 
its role in language acquisition and language processing. 2) Identity, compare, and classify the 
rhythms and melodies across languages. 3) Work with experimental methods to study prosody in 
babies, children and adults. 4) Explore the relation between prosody and cognition, audiovisual 
language processing, language and communication disorders. 5) Develop research in prosody. 

Resumo dos conteúdos 
1. Noções fundamentais de prosódia: introdução à organização prosódica das línguas – a estrutura 
prosódica; organização rítmica e organização melódica – proeminência, ritmo e entoação; a prosódia 
no cérebro.  
2. Estrutura prosódica: princípios gerais e língua particular; domínios prosódicos no Português e em 
outras línguas. 
3. Ritmo: noções de ritmo; diferentes abordagens do ritmo; trabalhar o ritmo na produção e perceção.  
4. Melodia: melodias nas línguas – línguas tonais e línguas entoacionais; analisar a entoação – o caso 
do Português; variação entoacional no Português e línguas românicas.  
5. Prosódia e significado: prosódia e processamento da língua por adultos, crianças e bebés.  
6. Prosódia e desenvolvimento da linguagem: desenvolvimento prosódico e sua relação com a 
aquisição de outros domínios da linguagem em populações com desenvolvimento típico e com 
perturbações da linguagem e comunicação; prosódia, funções cognitivas e procesamento audiovisual 
da linguagem.  
 
Summary of the course 
Introducing prosody: chunking, prominence, rhythm, melody. Prosody in the brain. The organisation 
of speech into prosodic constituents. Rhythm in language: production and perception. Melody across 
languages: tones and intonation. Prosody and meaning: language processing by adults, children and 
babies. The role of prosody in language acquisition. Early development of prosody: perception and 
production. Prosody in typical and atypical development. Prosody, cognitive functions and 
audiovisual language processing. 



Programa: 

1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE PROSÓDIA  
1.1. Introdução à organização prosódica das línguas  
1.2. Organização das sequências linguísticas em constituintes prosódicos: a estrutura prosódica 
1.3. Organização rítmica e organização melódica: proeminência, ritmo e entoação 
1.4. Prosódia e Cérebro 

2. ESTRUTURA PROSÓDICA  
2.1. Domínios prosódicos no Português 
2.2. Sobre a natureza da estrutura prosódica 
2.3. Como definir um domínio: constituintes e níveis 

3. RITMO  
3.1. Noções de ritmo 
3.2. Diferentes abordagens do ritmo: entre a fonética e a fonologia 
3.3. Espaço rítmico: classes ou contínuo? 
3.4. Analisar o ritmo na produção e percepção: o caso do Português 

4. MELODIA  
4.1. Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais 
4.2. Fonética e fonologia da entoação 
4.3. Analisar a entoação: o caso do Português 
4.4. Variação entoacional: variedades do Português e línguas românicas 

5. PROSÓDIA E SIGNIFICADO  
5.1. Prosódia e processamento da língua por adultos 
5.2. Prosódia e processamento da língua por bebés e crianças 
5.3. Prosódia e processamento audiovisual da linguagem 

6. PROSÓDIA E AQUISIÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM  
6.1. Desenvolvimento prosódico 
6.2. Desenvolvimento prosódico e aquisição da linguagem 
6.3. A prosódia nas perturbações da linguagem e comunicação 
6.4. Prosódia e funções cognitivas 
 
Resultados de aprendizagem 

1. Compreender o componente prosódico da linguagem e o seu papel na construção dos 
significados e na aquisição da língua.  

2. Saber identificar e classificar os ritmos e as melodias das línguas: ouvir, reconhecer, 
transcrever.  

3. Dominar técnicas experimentais para o estudo da estrutura prosódica, do ritmo e da 
melodia: produção, percepção, compreensão.  

4. Desenvolver investigação em prosódia. 
 
Learning outcomes 
1. Understand prosody in language and its role in language acquisition and language processing.  
2. Identify and classify the rhythms and melodies of language: listen, identify/compare, transcribe.  
3. Handle experimental methods in prosody research (for the study of prosodic structure, rhythm, 
intonation; production, perception, comprehension).  
4. Develop experimental research in prosody. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação do seminário corresponde à seguinte ponderação entre os elementos de avaliação: 
trabalho continuado do aluno ao longo do semestre (e.g. participação nas aulas, exercícios efectuados 
em aula: 30%); avaliação obtida no trabalho final (70%). Os alunos podem optar por um de dois 



modelos de trabalho final: (i) a realização de um trabalho de investigação de carácter exploratório 
(estudo piloto) ou (ii) a apreciação crítica de um artigo sobre um estudo experimental.  

Course evaluation 
Students are evaluated on the basis of the quality of the work done in class (30%), and the oral and 
written presentation of a research paper (70%). The latter should include the experimental study of a 
research topic (usually a pilot study), describing the background, relevance of the research question, 
methodology, data analysis and results (in particular cases a critical discussion of an article describing 
an experimental study may be accepted). 
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Para informações detalhadas sobre o funcionamento do seminário, os seus conteúdos, bibliografia 
alargada e recursos, ver Frota (2011) Fonética: Prosódia – Relatório, disponível na página do 
Seminário. 
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